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Os Gallecismos.

Sem temermos incorrer nas iras dos puritanos-
da lingua que falíamos, apresentando hoje uma
idéa que será para elles talvez um absurdo, um
verdadeiro paradoxo, procuraremos demonstrar

que longe de serem repellidos, como magistral-
mente orderiao os nossos clássicos, os gallecis-
mos, ou palavras estranhas de que fazemos uso*
em nosso idioma, devem pelo contrario ser acéi-
tos e cultivados, como termoSj necessários para
exprimir cabalmente as nossas idéas, quando
estas nao o sejao ou nao o possão ser pela tech-
nologia da nossa lingua.

Ao enunciarmos semelhante proposição, pare-
ce-nos sobre nós já vêr desabar uma terrivel tem-

péstade de doestos, de recriminaçoes e de furio-
sos anathemas:— Pouco importa, deixaremos
cahir a procella, e procuraremos abrigo na opi-
nião dos homens sensatos. <9

O que chamão elles gaUecismos ? O mesmo que
chamávão os romanos aos helleíiismòs ovJgrecis-
m_.,' isto é,* aquellas palavras que pouco a pouco
o vulgo foi ad optando do grego Bâ'lingua
latina, e depois ficarão em uso, e por fim-se con-
siderarão latinas; termos que a principio fòíaò

pronunciados com estranheza,! más que por fim
se familiarisárão e se constituirão palavras ne-
cessnrias. ii * ¦¦ •

E o que Significa isto,?—.Que o.espirito,; neces-
sitando da palavra para enunciar suas idéas, é o
unico, .individualmente, capaz dé abraçar esta
ou repelUr aquella, expressão que nSo traduza
ou manifeste,clarameüte o seu pensamento,,

Assim,.pois, desde que o espirito se cultiva, é
vai cada dia tomando maior desènvolviniemo em
sua illustração, vai tambem adquirindo o cpnhe-

cimento de rio vos termos ou nos livros que
aprende, ou no uso quotidiano da palavra, ap-

plicada a estes ou aquelles misteres, segundo as
ciréumstahcias,; ou conforme os costumes e usos,
dos logares e dos tempos.—Isto é lógico.

Ora, se como diz Pelletan; o inundo marcha;
se elle tende progressivamente a constituir-se
uma só familia, a confraternisar-se com todos os

povos ; se asrecentes ..maravilhosas descobertas
neste oü naquelle paiz, adoptadas em outro, le-
vão o ilorrie de seus descobridores e a denomina-

ção por estes dada a. cada utensílio, a cada peça,
a cada machinismo ; se estas mesmas descober-
tas vao originando outras que tambem*são rece-'
bidas com os nomes qúe trazem :—como querem
os philologos puristas condemhar e prohibir os
vocábulos que no desenvolvimento das idéas ab-
stractas as torhao mais explicitas, digamos mes-
mo, mais coDCrétasí

O erudito Dom Fr. Francisco de S. Luiz, em
seu curioso — Glossário das palavras e frases aV
lingua franceza, que por descuido, ignorância, ou
necessidade se têm introduzido na locução portu'-
guezá moderna,—diz que '• o juizo que faz sobre
cada palavra ou frase, a respeito de se pod,er ou
não adoptar na nossa liug-ua, não o declara sem
algum receio de errar ; porque quão difficil lhe

parece conciliar neste ponto os diversos gostos;
dos leitores, e ainda as varias opiniões dos eru-
ditos.,, E accrescenta:— "Emgeral tivemos
sempre diante dos olhos estaTregra.:—qwesendo
0 vocábulo de. boa origem, derivado conforme a;,

analogia, e ao mesmo tempo expressivo êharmo-

nico, se podia adoptar e trazer d nossa lingua.
ainda, quando nesta houvesse algum synonymo,

que exprimisse o mesmo conceito—'tie. 
'„ e acei-

tando uns e condemnando outros, os faz a todos
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bem patentes com a significação Iphilosophicá
que lhe parecem ter.

Mas nós nao nos occupamos aqui de um traba-
lho litterario. de uma demonstração deíongo fo-
lego sobre a conveniência do neologismo*

Os homens mais sábios de todas as épocas o têm
condemnado; porem elles mesmos o tem reconhe-
cido como de grande utilidade.

Deikemos fallar sobre elle o Sr. J. I. Roquette,
em sua: introducção sobre, os synonymos da lin-
gua portugueza ;; diz elle :

" O neologismo. Esta lepra de que estão mais
ou menos iscados os modernos escriptos, quer
isto venha da ignorância da lingua vernácula,
q.uer proceda do freqüente uso de livros estran-
geiros, nomeadamente francezes, tem insensiyel-
mente introduzido uma notável alteração nain-
dole e feições da, lingua; e com a substituição de
palavras novas ás antigas e mui portuguezas
que exprimem,a mesma idéa, tem crescido con-
sideravelmente o numero dos synpnyinos. Em
vao têm. protestado alguns litteratps.çontra tao
funesto abuso; nfto.se estancou todavia esta
fonte, e continua a derramar, mais que nenhuma
outra, grande copia de synonymos. „" Taes sao, continua elle, as principaes causas
que entre nós têm dado tanta extensão ásyno-
nymia das palavras. „ , ¦-,

E accrescenta:
" E qual é, nos perguntará alguém, a theoria

dos synonymos? Responderemos com o Padre
Roubaud : definfto-se os termos,, tirem-se das,
definições suas differenças,,e confirmem-se com
0 USO. ,,. ' .;:

Ora eis aqui comprovada a utilidade do neo-
logismo.

Se elle é a fonte que derrama- grande copia de
synonymos, ria frase desse clássico philPlogo, e
se,o " estudo dos synonymos, como diz M. Gui-
zot pelo mesmo Sr.. Roquette citado, exerce a
sagacidade do entendimento, acostumando-o. a
distinguir o qüe seria fácil confundir; determi-
nando o sentido próprio dos termos,, previne as
disputas de palavras de que sfto quasi sempre
causa os equívocos ,e amphibologias: fixa o uso,
doqual vem a ser a. testem unha, e o interprete ;cpllige, por assim dizer,-as folhas dispersas em
que se contêm os oráculos desta imperiosasy-
bylla.;. póde até suppril-as ajudando-se dos re-
cursos que a analyse lógica e grammatical lhe

ministrãó; faz adquirir-ap estylo aquella pro-
priedade dè expressão, aquella precisão, que é a
pedra do toque dos grandes escriptores; emfim
enriquece á língua de todos os termos, os quaes
distingue de um modo positivo, porque nao é a
repetição dos mesmos sons, senão a das mesmas
idéas, que enfastia ecança-o leitor :— „ se tudo
isto que se diz do synonymo provêm do neologis-
mo ; como se pódèrà logicamente negai" a utili-
dade do galleeismo-,.qusinào estrepreencha: perfei-
tamente' aquellas coridições do; neologismo íl

Quem, podeiiáicantestar a utilidade dé muitas
palavras adoptadas do francez, a principio re-
pugnantes gáflecismòs, e hojp tfto perfeitamente
identificadas com a nossa locução, qua até es-
tranhariamos ouvil-as dizer que sao de origem
franceza?:

Quem dirá hoje, por exemplo, que sao galle-
cismos oa-neologismos as palavras : ambicionar,,
anedocia, annuidáde, àrabesco,, armistício, cabo-
tagem, cadastro, chicana,. commandar,, compri-
mentar,cont'abilidade,eonÓMüa, deboche, decej-tção,,.
detalhar, edificante, effusão< egoismo, emigrar,,
emoção,,.endossar,:engajar, espectador, etiqueta,:
exaclklão, exigir, exportar,, favorito-, felicitar^
gênio, imbecil, inabalável, inacção,insignificante,
intriga, libertimo, manobra, mensagem, nudnças,
patriotismo, populaça-,, população,,'prematuro?
projecto,. projectar, recrutai recrutar, redigir,
redactor, redacção, reprimenda, retrogradar,, ri-
vai, rivalidade, romance, rotina, senso,, sensato,
sorlida, suç&ümhir, tapessar, taxa, temível, vi-
rulenlo, voluptãosidade, e tantas outras ?

Por aqui se vê que do mesmo moda podemos
adoptar outras, nfto Só do.francez, como; do in-
glez, etc, desde que ellas satisfação claramente
a significação plena do pensamento:.

E haja vista algumas que já estão hoje autor.,
risadas por nao terem em sua significação, sem
periphrase, verdadeiro equivalente em portus-
guez ; como v. g.:. doka, egoismo, etapa, emigra-
ção, nuanças, pret, recruta,redactor, etc. ; ,

Assim tambem riao vejo razão para que se
desprezem e condemnem outras que, quando
tenhamos equivalente em portuguez, não deixko
todavia de prestar grande auxilio na enunciaçao
clara dos nossos pensamentos; e na frase do já
citado Dom Fr. Francisco de S. Luiz—"porque
estamos persuadidos que convém a qualquer idib-
ma ternaosó vocábulos correspondentes á cada
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idéa, mas ainda variedade d'elles com o mesmo
significado, para que o douto e avisado escriptor

possa escolher a seu arbítrio, segundo a natu-
reza e qualidades da sua composição, evitando
a fastidiosa repetição dos mesmos termos, e a
cançada uniformidade da locução e estylo. „

Se nós já adoptámos e autorisámos algumas

que uos sao inteiramente necessárias por nao
•possuirmos equivalentes; porque rasao estranha-
remos e repelliremos outras só porque as temos
coma mesma; idéa em portuguez . Poiseu por-
que tenho a palavra—fronteiro, ou a allocuçao
—de fronte—devo condemnar o gallecismo ou
.neologismo—vis-à-vis ?

Devo do mesmo modo repellir a palavra—enve-
loppe—que me designa perfeitamente o envoltório
da carta, para adoptar esta de um sentido gene-
rico e abstracto., e que necessita de úm circum-
loquio.—Calembourg,. por—qui-pro-quó (palavras
adoptadas do latim ; se nao ha;gallecismo ha la-
tinismo); rendez-vousfov paragem, estância, en-
Wemsta ? TE terão estes vocábulos a mesma sig-
uificaçao genuína d'aquelle, que parece desi-

gnar aa mesmo tempo o numero de pessoas, o
lugar e a hora. em que a eritre-vista se ha de
dar .

Mas sejão ou nao condemnados os gallecismos,
oicertoé que elles sao e bao de ser sempre em-

pregados em nossas allocuçOes quer como syno-
nynios, quer como puros neologismos,para expri-
mir com precisão as nossas idéas.

Praguejem-nos muito embora òs Srs. philo-
logos e lexicographos puristas; elles hao de
/continuar á proporção que a.necessidade de sua
applicaçao os invocar; mas o que se torna
¦conveniente énao abusar d'elles, empregando-os

por pedantismo, sem necessidade, e quando nao
_e prestem por synonymiaá clareza e discerni-
mento das idéas.

Eis aqui pois um assumpto digno de estudo

para os amantes das letras, que offerece arena
vasta para o combate, e que deve trazer grande
gloria para as nossas letras. Atiramos a luva;
a provocação é: —Será útil o gallecismo ou neo-
laflísmo, considerando que o mundo tende para
y/ma geral confraternisação ?

Jacta est álea l
L. M. Pecegueibo.

X>a autoriclade dos _E_va_i- •
gelhos

POR M. FKAYSSINOUS

Bispo dc Ilcrinopolis.

(Trartu/.lVlo p»_ L. M. receguelío).

(Continuado do ti. X)

Dirijo-me a um incrédulo, e pergunto-lhe:
haverá na antigüidade uma obra cuja authen-
ticidade possa ser garantida por provas capazes
de attrahir aquelle que se nSo quizer deixar
¦levar pelo pyr.iionismó mais declarado'. Nao se

teria por um louco o qüe pretendesse contestar
a Demosthenes, a Cicero, a Cezar as obras que
attestao seus -tomes'. Como foi recebido pelo
mundo .Ilustrado o famoso pae Hardouin quando
pretendeu, contra a fé de todos os séculos, roubar
a Virgílio a gloria de ter composto a Eneida .

Qualquer se envergonharia de considerar-se dis-

cipulo d'esse erudito em paradoxos, ainda mesmo

que elle os tivesse sabido apoiar em rasOes ap-

parentes. Pois bem! Seria na verdade mais fa-

cil cahir em semelhantes absurdos do que con-
testar aos discípulos de Jesus Christo os livros
reverenciados com seus nomes por todas as

igrejas christãs.
Quem poderá aqui exigir a critica mais se-

vera . Pretender-se-ha que a authenticidade de

nossos Evangelhos seja apoiada por uma tradic-

çao universal, immemoravel, e mesmo escripta,
das sociedades chriãtüs . Pretender-se-ha que ella

seja apoiada nos testemunhos â'aquelles mesmos

que devem ser os inimigos naturaes d'esscs li-

vros. Pretender-se-ha emfim que ella seja apoia-
da na impossibilidade de assignalar uma época

em que elles tivessem podido com feliz exito ser

suppostos por um impostor. Na verdade eis ahi

uma cousa que pôde contentar o espirito mais

difficil; e qual é a obrada antigüidade .profana,

que reuna em seu favor caracteres tao nume-

rosos, tao brilhantes de autheiiticidade . Sao

esses portanto os titulos que assegurao a dos

nossos quatro, Evangelhos.
Disseha pouco que ella era apoiada na tra-

dicção constante, immemoravel das sociedades
christãs. Indague-se dos povos christãos espa-

lhados pela superfície da terra; pergunte-se-
lhes de onde houverao os titulos de sua origem,
de sua crença, de sua moral,, e de seu culto :,

achal-os-hemos discordes em alguns pontos de
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doutrina ou de disciplina, mas todos se congre-
garáõ para nos apresentar os quatro Evangelhos
como o fundamento de sua religião.

E quanto nao é admirável este accordo! Com
effeito, nao se trata de livros que nao interes-
sem a cousa alguma, que nao tenhão alguma
ligação com dogmas religiosos, com as regras dos
costumes, e que, por isso mesmo, nao inspirem
aos christãos mais que um medíocre interesse;
nao se trata de livros abandonados no gabinete
de alguns curiosos, compulsados apenas por um
pequeno numero de amadores, e que nao gozem
de immensa publicidade ; nao se trata de livros
conhecidos táo somente por alguns rumores fra-
cos e vagos, acreditados unicamente entre classes
ignorantes do povo.

Quando nos recordamos dos nossos Evange-
lhos, recordamo-nos dos livros que sao a: fonte
da religião de um grande numero de nações,
que por sua própria importância, têm devido
constantemente dispertar a attençâo do mundo
christão, achar-se nas mãos das classes illustra-
das da sociedade, tornar-se perpetuamente á
regra dos pastores das igrejas, ser em todos os
tempos discutidos, examinados com o maior
cuidado e a maior severidade. Como erapóssivel
acreditar-se qüe com taes livros todo o mundo
chistao se deixasse illudir até hoje, e que mesmo
dos primeiros tempos mais próximos dos factos,
tantos povos tao oppostos em costumes, em Íin-
gua, e em clima, se mostrassem çpucordes em
acreditar como vindas dos apóstolos obras que
na verdade d'elles nao provinhao ?

(Contiriãa.)

Fragmento de um romance.
(Vid. o n. antecedente).

Nublou-se a face dos céos !...
A estrella fulgurante da noite apagou-se ! O

gênio das procellas, esvoaçando de norte a sul,
estende suas negras azas sobre a terra, intercepta
aluz da aurora, eclipsando os esplendores dò sol I

Farfalha o palmeiral! A tempestade é certa!
Será sympathia ou éscarneo?
A tempestade horrível de minha alma iguala

a esta dá natureza, que se antepõe á meus olhos!
A magestade do horrível que tem o troar d'a-

quelle trovão, é idêntica á magestade do gritodorido e plangente que me sahe do fundo d'ai-
ma, e chega a meus lábios' articulando este
nome: . .

— Maria !....
Maria 1 Anjo da fatalidade I prototypo da bei-

leza e da devassidao I filhada luz cahida nas
sombras! estrella que brilha, mas cujos raios me
queimao e ferem o coração I.......i

. E assim é a vida do homem ! ?... Ea morte
trará comsigo as mesmas illusões? Tudo o que
nos cerca será uma mentira horrível que vem
esmagar sob seu peso as crenças mais intimas
d'alma e tornar em tenebrosa noite a luz radiosa
da esperança ! ?...

Maria I—Nome mágico que se me atravessava
na flor dos lábios, e os refrigerava dos ais arden-
tes e doloridos que me flagellavão !

Maria I—Cândida flor que principiava de
abrir os primeiros folhos de sua corolla, inebri-
ando-me com os angelicaes aromas que se des-
prendiao do seu calix I

Maria I.. .—Demônio horrivel que me atirou
rio authro incommensüravel da dôr, attrahindo-
me com o imau de sua belleza â infâmia de sua
perdição ! !.;.

Imbecil! miserável que sou !...
E pensoacasoseguir os invios caminhos d'essa

mulher perdidaè aviltada pelo contacto impuro
da ultima camada .soçiaH I

Que importa o dia.de hontem com o de hoje ?
o passado com o presente ?

Às flores que nascem hoje não morrem ao sol
abrasador de amanha ? E a flor que morrer ama-
nha o que deixará para depois ?—-Os espinhos...
só os espinhos. 7

Ah! Maria! hei de ter a soberania de lançar-te
na face o escarro do despreso ! Várrer.-te-hei da
idéa, assim como outr'ora nunca té; soube apar-
tar de minha alma de amante !......-.-¦;

Insensato!...
Quando penso fugir de ti, mais me seduzes,

levando-me de rastos nas fimbrias dos vestidos
de gala que a perdição te empresta !

Triste fadario ! Cadêa cahida a meus pés, quetantas vezes tenho levantado para recingil-a a
meus pulsos I

Desconheço a minha natureza ; tudo em mim
se demudou ! O'brio de homem trocou-se pelainfâmia do sevandija, por esse punhal da honra,
que me abandona, e de cujos golpes embalde
procuro defender-me!

Oh ! quanto é horrivel amar-se uma mulher
perdida I I

, Venha a affagadora mao, do amigo applicar-
meo balsamo celeste nas sangrentas feridas de
minha alma.

Seja esta pagina do meu diário a ti, meu
Luiz, consagrada ; porque tú és o unico ponto
luminoso d'este horisonte de trevas, d'este céo
fuligino*so de minha vida !

Luiz, tú és o unico astro que fulgurante bri-
lha por entre a confusão dos elementos agitados
que toldao a serenidade dos céos !

Se um dia te chegarem estas paginas de dó e
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de tristura, chora sobre ellas. Eu presagío não
possuil-as por muito terripo.

: O presentimento de morte mora-me no cora-
çao desde que senti os férreos dedos da fatali-
dade esquadrinhal-o, arrancando de seus invio.
laveis depósitos as venturas, as felicidades que
ahi estavão ha vinte annos èm acervo !

Grandes e muitas erao as venturas ; a remo-
çáo d'ellas para o inferno deve abranger tanto
tempo, quanto me seja bastante para n'estas es-
forçadas luctas do infortúnio, succumbir entre
os ílagiçios dó desespero.

Como é triste pensar, Luiz, que os encantos de
angélicos sorrisos que ahi estav ao guardados, vão
ser trocados por pungentes gemidos ; que os sua-
ves aromas das rubras rosas do pudor de um anjo,
vao ser substituídos pelos bafos peçonhentos de
uma mulher perdida ; e que a luz dos céos que
alumiava esse cortejo dé ditas, apagar-se-ha

, para flammejar o facho infernal de Satan, desta-
cando ümapor uma todas as minhas angustias no
combate renhido do espirito contra a matéria,
ná arderitepeleja da matéria contra o eápirito I
. Masl:. inao partao de mim essas venturas de
outr'orasem que deixem em sua fuga ura rastro
luminoso que indique o caminho por oude tu,
meu amigo, possas certeiro achar o foco das
desgraças que actuao sobre mim.

Preciso é, pois, muita coragem para que eu
reproduza na lembrança as minhas felicidades!
Hei de levar aos lábias delicioso nectar, e de-
pois traval-os-em fel, em veneno, na amargura
da dôr! v

Sim ; o ódio que me domina contaminou todos
os meus sentidos, todas as minhas faculdades,
porque vivo sujeito a um anjo satânico que sabe
amar e mentir, que sabe sorrir e matar; esse
anjo, é Maria í

¦ E porque te nao direi, Luiz, as minhas penas?'. No relatar do passado, como qué um goso de
felicidade deve minorar-me as dores de hoje e
fortalecer-me para as do futuro.

E meu pae?:.. E minha mãe?.
Deixa-me chorar, Luiz!... (Contiuúa,)

Grimaldi

O Preço da Fidelidade

(traduzido do francez)

Um rei da Pérsia, sempre escrupuloso em
acreditar em seus cortezãos, tomou a resolução
de retirar-se por algum tempo de sua corte no
intuito de, percorrendo incognitaménte o inte-
rior de suas províncias, observar e. estudar o
povo em plena simplicidade campestre, e ouvil-o
fallar em liberdade das cousas de seu paiz.

Neste desígnio, escolheu para acompauhal-o
alguns de seus cortezãos em quem reconhecia sin-
ceridade. Percorrerão juntos diversas villas e
aldêas. O principe vendo os rústicos camponezes
entregues, com toda a simplicidade que lhes é
natural, ás dansas e cantigas innocentes, ficou

maravilhado de achar distante de sua corte tao
innocentes e tranquillos prazeres.

Um dia em que elle, depois de um longo pás-
seio sentio-se com grande appetite, entrou, para
jantar, em uma humilde choupana, e achou que
os grosseiros alimentos que lhe offerecêrao, sa-
bião-lhe mais agradavelmente ao paladar, que
todas as delicadas iguarias de que ordinária-
mente serviao sua meza.

Passando um outro dia por uma campina es-
maltada de flores, e banhada por um pequeno ri-
beiro, divisou á sombra de um frondoso olmo
um jovem pastor a tocar flauta, junto do reba-
nho que apascentava; perguntando elle seu no-
me, soube que se chamava Alibée, e que seus
pais moravao na aldêa visinha.

Esse moço, sem ser afeminado, tinha uma
bella e gentil figura ; era cheio de vivacidade,
sem petulância nem inconsideraçao ; è nao ti-
nha, como presuppôr-se-hia, vaidade de belleza
e de espirito, mostrando-se superior aos outros
pastores do cantao ; sem educação, suas idéas se
havião entretanto desenvolvido e cultivado pòr
si mesmas. -%

O rei entrando em palestra com elle, ficou ad-
mirado do sua conversação ; aprendendo de sua
natural franqueza muita cousa que interessava
ao estado do seu povo, e que jamais ouvira de
seus cortezãos. Sorrio-se o rei muitas vezes da in-
genua simplicidade desse moço que, sem offender
ninguém, manifestava seus pensamentos,oi—Eu bem vejo, dizia o monareha _ afastando-
se do lado do seu confidente, que a natureza nao
é menos bella, nem menos aprazível nas ultimas
condições da vida, que nos mais elevados graus
da sociedade. Principe algum me pareceu ainda
mais amável que esse jovem pastor que vive
com seu rebanho : que pai deixará de se con si de-
rar feliz, tendo um filbo de tao bella figura e de
uma alma tao sensível? Estou certo que uma
apurada educação aperfeiçoará singularmente
seu espirito, desenvolvendo mil talentos que me
serão de grande utilidade.

Em conseqüência, o monareha levou comsigo
Alibée, resolvido é disposto a instruil-o em todas
as sciencias e em todas as artes agradáveis e que
pudessem ornar o espirito.

A' sua primeira entrada na Corte, Alibée fi-
cou deslumbrado de tanto explendor ; e todos
esses objectos brilhantes e novos para elle, essa
mudança de fortuna tão súbita e tão imprevista,
produzirão algum effeito sobre sua alma e sobre
seu caracter : em lugar de seu cajado, de su#
flauta e de seus vestidos pastoris, vio-se revés-
tido de roupas de purpura bordadas d'ouro, tra-
zendo, em vez"*de sóu leve e rústico chapéo, um
turbante coberto de diamantes, d

Em breve suas idéas ganharão o maior desen-
volvimento, seu espirito encheu-se de conheci-
mentos úteis, tornando-se em pouco tempo capaz
de administrar os negócios mais sérios e de trans-
cendente importância.

Merecendo Alibée toda a confiança do rei, que
o amava como seu discípulo, e reconhecendo
n'elle um gosto especial por tudo que era curioso
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e magnífico, deu-lhe iim dos cargos mais consi-
deraveis da Pérsia, — o de guarda das jóias e
«Efeitos preciosos de seu palácio.

Emquanto o principe viveu, Alibée gosou de
¦Taes favores que de dia em dia mais lhe augmen-
tavao o prestigio ; mas entretanto, e á medida
que sua idade avançava, mantinha com saudades
a lembrança de seu retiro : ea tranquillidade de
seu estado" primitivo vinha muitas vezes enter-
necel-o em pleno palácio.— " Oh 1 dias felizes ! dias innocentes, excla-
mava elle, dias em que gosei de uma alegria
pura, sem mescla de penas e de lagrimas ! dias
os mais doces de minha vida ! Aquelle que me
privou de vós, para dar-me todas as riquezas que
possuo, despojou-me de todos os meus bens : eu
nao os tornarei a achar em seu palácio. Felizes I
mil vezes felizes aquelles que jamais conhecerão
as misérias das cortes dos reis ! Aqui todas as
minhas vontades são adivinhadas e satisfeitas ;
nao tenho tempo de desejar cousa alguma : to-
dos os meus sentidos são agradavelmente lison-
geados, e meu amor próprio gosa dos respeitos
de todo um povo, e dos cuidados de um grande
e poderoso rei; e entretanto todos esses gosos
multiplicados nao têm a doçura de um só dos
sentimentos que eu experimentava quando, pela
manhã de uni bello dia, ao nascer da aurora, en-
trava nas campinas, acompanhado de meu fiel
rafeiro e de meu rebanho : que seria pois se eu
me assemelhasse a qualquer d'esses cortezaos,
que vejo pallidos e ralados de uma ambição in-
saciavel?!

Alibée, tão pouco sensível aos prazeres da
corte dos reis, não tardou muito que nao tivesse
de experimentar as desgraças que se lhes inhe-
rem. _

O velho monarcha, que o extremecia e amava,
morreu, cedendo o throno á seu filho.

Desde então os invejosos assentarão de o per-
der no espirito do novo rei; ensinárao-lhe que
Alibée havia abusado da confiança que seu pae
lhe concedera ; que havia accumulado immensas
riquezas e desencaminhado grande quantidade
de effeitos preciosos confiados á sua guarda.

O rei, que tinha tanto de moço como decre-
dulo, vaidosamente cria poder reformar muitas
cousas que fizera seu pae.

Para ter um pretexto de tirar-lhe o lugar que
oecupava, ordenou a Alibée, por conselho dos
cortezaos, que lhe trouxesse o alphange guar-
íiecido de diamantes, que o rei seu pae costu-
mava a trazer nas batalhas.

Alibée trouxe-o, apresentando-o ao rei; mas
o alfange estava desguarnecido de suas pedras
preciosas. O monarcha o creu logo culpado dessa
falta;,mas.Alibée provou que essas pedras ha-
vião sido tiradas por ordem de seu pae, e antes
que elle, Alibée, estivesse de posse do cargo que
então exercia. Os cortezaos, envergonhados do
máu suecesso de sua intriga, empenharão-se ar-
dentemente em perseguir o homem de bem que
projectavão perder; e aconselharão ao rei, que
fizesse Alibée apresentar-lhe no praso de 15

dias, um repertório de todos os effeitos de que
elle era guarda.

O praso expirou; o rei quiz ser presente à
abertura do respectivo- deposito, Alibée abriu-o
perante elle, apresentando-lhe todas as jóias e
objectos que lhe havião sido confiados, cada um
dos quaes estava.ajrumado por ordem e conser-
vado com escrupüloso cuidado.

O rei, sor prendido de tauta exactidáo e fide-
lidade, lançava já olhares de indignação sobre
os aceusadores, quando estes mostrárão-Ihe rio
fim da galeria uma porta de ferro, fechada por
tres grandes fechaduras.

— " E' sob esta porta, lhe disserão elles, que
Alibée guarda os thesouros que roubou a vosso

O rei, tornando-se furioso, ordenou que a
porta fosse aberta meontinenti. Alibée lançou-
se a seus pés rogando-lhe que nao lhe tirasse
o unico bem a que ligava importância sobre a

" — Nao é justo, lhe disse, o me despojar-
des em um momento de tudo quanto possuo,
depois de ter com fidelidade servido tantos an-
nos a vosso pae: Tomai tudo o que elle deu-me,
mas deixai-me o que eu possuo aqui. „

Os cortezaos triumphàrao em sua alma ; pois
esta resistência nao fez mais que augmentar as
supposições do rei que,, cheio de colera,ameaçan-
do-o forcou-o a obedecer.

Alibée, toma, pois, as chaves, e abre a porta
mysteriosa.

Qual foi a sorpreza do rei e de seus inimigos,
quando virão um cajado, uma flauta e os vesti-
dos de pastor ! Erão estes objectos os mesmos
que Alibée outr'ora havia usado, eque os visi-
tava algumas vezes, por conservar a lembrança
e o amor que tinha á sua primeira condição !
.-..«:_!__ Grande rei! disse: elle, vede os restos de
minha primitiva felicidade: este thesouro me
enriquecerá quando me tiverdes despojado de
tudo quanto podeis tirar-me: eis aqui as so-
lidas riquezas que jamais podem faltar,:, ellas
bastarão sempre á felicidade do homem que sabe
amar a innocencia e contentarrse com o neces-
sario, sem se atormentar loucamente pelos bens
frivolos que nunca reúnem um sentimento de
mais á felicidade real. Oh I instrumentos sim-
pies e queridos de uma vida feliz, como eu vos
quero e amo! E' comvosco que eu estou dis-
posto a viver é morrer. Grande rei, eu vos re-
ponho sem penas nem saudades tudo quanto
me deu vosso pae, e não guardarei senão b que
me pertence desde antes que elle me obrigou à
vir pára a sua corte. „

O rei, em extremo penalisado com semelhante
sorpreza, ficou assás convencido da innocencia
de Alibée, fazendo recahir sua indignação sobre
os cortezaos que o havião illudido.

" — Sahi, impostores, lhes disse elle, e fugi
de minha presença. „

E logo fez Alibée seu primeiro ministro, en-
carregando-o de todos os negócios mais secretos
e importantes. -

--
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Alibée morreu primeiro ministro, e pobre.
Nao consentio; jamais.que nenhum de seus ini-
migos fosse punido. Nao deixou a seus parentes
senão os bens necessários para os crear e educar
na. condição ide -pastor, que elle olhou sempre
coriiOsa mais feliz e mais segura.

Acruzde IMaría.

LENDA.,.-.

Algúem o viu—alta noite,
Lá; nOibngiáqüò horisonte, ''
Entre as moutas, sobre o monte,

i Uma lüzinhaí avistoMi : .
Oicançadoperegrino,
Que um instante meditou ;
Depois, paraudo em seus passos,
Abaixou cabeça e braços,
E no chão se prosternou.

O1 qne vira ?—.1 unto- d'elle
Anjo, em fôrma de mulher ;
O-que diz elle ?—o; que quer ?
Porque qs-passos.lhe prendeu ?
E que luzinha é aquella
Que ao longe resplandeceu ?...
Nao o sabe o peregrino,
Sen tio. um sopro diviuo
Apenas dizer -—Sou eu 17.

Mas eu, quero ?:— Elle nao falia,
O peregrino está mudo ;
Ouve e vê, conhece tudo,
Mas debalde^ quer fallar :
Mao de ferro opprime o peito,,
E vê seus olhos Cerrar ;
Perde a força em seus artelhos,
E só firme nos joelhos,
Nao se pôde levantar-.

De repente ergue a cabeça,
Abre os olhos, busca a luz ;
Mas em frente de uma cruz
No caminho vê que está !...
Que cruz é esta ? I—Diz elle ;
—Quem foi que te trouxe cá ? ...
Quer erguer-se, mas nao pôde;
A voz de novo lhe açode :
—Sou eul.. sou euf..—Quem será !"'

—Quem será? I..—Então já falia,
E ouvio que o éco dizia:
—Eu sou a cruz de Maria,
De Maria qüe te amou ;
A luz que lá-vês, ,é ella,.. uh -:7-;-
Ella:, que a vida passou
Só em te amar, peregrino,
E a quem teu braço assassino
Em suas rosas murchou !..—

—Ella !.. Maria !.. esse monte...
Este lugar... esta cruz !...
Oh ! céosl... que brilhante lnz !...
Que triste recordação !...

Se eu podesse orar por ella !...
Ob ter o seu perdão !-....
Ah ! sim, passou-me a agonia...
Ao ver a cruz de Maria
Chegou-me emfim a razão !...

Pobre louco !—Era alta noite,
Lá, no longínquo horisonte,
Entre as moutas, sobre o monte,
Chorando, se prosternou ;
Alguém viu—o peregrino,
Que um instante meditou, ;
Para lá. movera os passos,
E com a cruz em seus braços
Morto—depois o encontrou7

i-:

7W7-7777

..-.¦¦,:. „' ¦

L. Mi PECEeüEiitt'.

Oolsas e loisas.

E' o. terceiro arligo gue eserevo.
fenho; a ingenuidade, de crer que as Coisas eLoisas

são sempre recebidas com especial agrado de meus illus-
tradosleilores. , . . ,. ,,; .

Entretanto, ás-, vezes- duvido de meus triumphos ei
tenhç medo que as honrasnão se manifestem em alguma
soya.de páai.. , , , ,

i O leitor talvez deseje.uma explicação á respeito, e eu
passo a; satisfazei' sua- curiosidade.

-. No numero-passado fallei em uma formosa jovem que
se tinha casado com um sujeito idiota.

Ora, a espécie de maridos idiotas não é rara e por isso
vi-me abarbado com uma súcia desenfreada que pedia-
me explicações tão impertinentes como as quo um deputa-
do da , opposição solicita ao ministro sobre cortas e
determinadas despezas feitas, pela verba « Eventuaes. »

Safei-me da rascqdq dizendo á cada um de per si:
— Nas minhas palavras não havia intenção de offen-

dera V. S.ná quem preso e estimo por sua intelligencia,
illustração e virtudes. —

Os individuos forão-sé contentes o eu fiquei são e
salvo, '•¦ - ;n:::'0 ¦ ,'<'pji!':H>;h

,-;;:. ("_• 
¦:-:}:.,',.'¦ '.',¦', ¦ ~ " 

.?'.*¦', 
'¦ -, . 

'¦'

O mesmo não pôde dizer ! um Urbano, se é verdade o
que àoniédízno seguinte bilbete que recebi;

« Um pobro Urbano foi recolhido á policia com asven-
tã$:ègborrácHadas(&dí{á.í)' 

"¦'

N'ôs principio pe!nsàmos que havia: sido victima de
súà id-ediCaçãò péfo serviço1 policial',1 mas depois soubemos
com espanto qué- fôfâ òpíòpriò Commandante de Ms-
tricto ofeo^imósâárV eóníaqüelle presente para maior
hõnrá í! glòriW da nova; disciplina militar á taponas,

^icròfnão crâ èm pataviná desta carta; é impossível
que esisla um Commandante de Districto Urbano tào
pouco nibtínoí ,i-•4 -'"''¦ ^ *v ::

Estáinos na maré das explicações.
E" morto um jacaré.
O mau collega-Será Serio? do Jornal do Commer*io
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noticia a execução do animal com aquelle chiste que é
proverbial; em tão distineto, e amável escriptor. Parecia
que o negocio ficaria ahi.

Qual?!
A policiarão saber a morte dò Jacaré, treme... assusta-

se eu* expede terminantes ordens ao subdelegado para
dar explicações sobre tal attentado I. ¦

Que informação daria o subdelegado ? ignoro I

Ai daquelle que não dá esclarecimentos á policia mes-
mo d'aquillo que não sabe I Pensão que é falso ? oução :

Na rua da Misericórdia, em frente á casa de uma fami-
lia respeitável, apparecem òs fragmentos de uma garrafa.
Um Urbano percebe-os ás 111/2 horas da noite.

— Uma garrafa destruída I Talvez que generoso vinho
ou excellente canna de Paraty (consolação para mim)
inutilisada I brada o nosso homem, e apita.

Immediatamente açode a turba multa da segurança e
tranquillidade publica, batem áporta, e aberta ella que-
rem obrigar uma pobre preta da casa á dar explicações
sobre a maldita garrafa.

A prela, que nada sabe á respeito, nada pôde dizer...
Dão-lhe então a voz de prisão e cereão a casa. A familia
assustada permanece toda a noite acordada, até quede
mauhã comparece o commandanle da estação, e a misera
é arrastada á prisão 

Saberá desla proesa o commandante geral do Corpo de
Urbanos, cavalheiro á quem prosamos porque o merece ?

Duvidamos. ... *'' \ -.» *'>..

" 'Já que tudo se explica, quizera que me dissessem com
cbrioza se existe um commaudanle de districlo que acorda
seus subordinados àmeaçando-os com uni punhal I

Ignorará S. S. que o punhal é a arma do sicarie, a es-
pada a do militar na peleja, e a palavra persuasiva a do
homem bem educado ná sociedade? I

Nesta época de materialismo, egoísmo e descrenca,ain-
da ha homens generosos e dedicados que arriscão sua
pelle para salvar a vida de outrem.

Zero não julga fora de propósito registrar nas Coisas e
loisas uma destas acções sublimes (infelizmente raras)
que fazem crer ainda no exercicio desta magestosa ma-
xima ensinada á humanidade pelo Divino Martyr do Gol-
gotha?— « Faz aos oulros o que desejas que se pratique
para comtigo em idênticas circumstancias. » , /

..Francisco José Machado, sem.duvida aborrecido de
viver, lançou-se ao mar na praia de Santa Luzia, no dia
21 do corrente, ás 8 horas da manhã. Às ondas o arroja-
rão bem longe da praia. .*-, .

O inspector Fogaça, que compareceu, não tinhaj mais
esperança de salvar Machado, quando de repente Antônio
Miguel Pereira, em uma,frágil canoa entrega-se ás .ondas
enfurecidas, lula com ellas, luta tambem com oi louco
suicida, e reslitue Machado á sociedade I

Zero (inlhusíasmádo estende; sua mão á dextra cállosa
do pobre operário Antônio Miguel Pereira, salvador de
um seu semelhante I *

¦ *¦:."¦'.''

Em a noite: je 21 dp corrente teve lugar a primeira par-
tida da Sociedade-Philarmonica Fluminense, nos seus
salões á rua da Constituição.

Forão executadas diffèrentes peças, principiando pela
ouvertura de Nabucodonozor a grande orçhestra, com-

posta unic-Tmente de amadores.
Diversas vo_es, aliás nossas conhecidas, se fizerão ou-

vir, com prazer nos .fazendo recordar dosbellos saráos
da Campesina. ;;

OSr. Arthur Napoleão, queé sempre um dos primeiros
a concorrer para engrandecer essas noites de harmonia,
executou ao piano ümábelláphahtasia desua composição.

Ao Sr. Ayres1, hábil e distineto director da, orçhestra,
damos sinceros louvores pelo feliz resultado que obteve
de sua perícia e zelo. ."-

Dando, pois, á Illustre Directoria os nossos emboras

pelos esforços que empregou, eíesperándo a continuação
de tão agradáveis noites,^ conio essa de que falíamos, to-
davia quizeramos deixar de notar o luxo excessivo com
que algumas damas se-apresentarão, deixando Üe atten-
der ao pedido prévio'Üfíe lhes foi neste sentido feito pela
mesma Directoria. '''..¦' L

Se o luxo invadir os s'alõés da Sociedade Philarmonica
Fluminense, a quem sinceramente desejamos muitos an-
nos de existência, não poderá permanecer muito tempo.

Chamamos a attenção das nossas leitoras para a deli-
cada lea da —A cruz de Maria— publicada neste número,
no lugar respectivo.

E' mais uma flor mimosa com que o meu collega o Sr.
L. M. Pecegueiro quiz brindar os assignantes desta Re-
vista. Joven modesto e talentoso, o Sr. Pecegueiro tem-
se tornado conhecido por seus bellos escriptos em prosa
e verso.

Au revoir. Zero.

Anèdocta.
Dois previdentes:—Um caloteiro dos mais

conhecidos da cidade estava ajustando um cria-
do, e perguntou-lhe se tinha quem o abonasse.

— Tirou-me V. Êx.a a palavra da bocea, res-
pondeu o homem ; isso mesmo estava eu agora

para perguntar a V. Ex." por causa das soldadas.

jpirotoleiTia.,;:
50 Laranjas de tres preços:— de 1/2 real cada

uma, de 3 réis e de 5 réis custarão 50 réis.
Pergunta-se o numero de laranjas de cada

preço? '
Enigma.

OblO—z-t-calÒ—z+ooqlnt 100—0amp.'rá.

1868.—Typ. de Quirino & Irmão, rua da Quitanda n. 27.


